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S*uí>iica-so aos «afobados, roeobe-se annuncios «té as quintas-feiras ao meio tlia-

PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 23 de Novembro de 1878 

23 DE NOVEMBRO 

Correio 

Jà uma vez, em editorial de nosso jornal, 

reclamamos contra o serviço do correio 

aos domingos e dias santos, pedindo ao di­

gno Administrador geral providencias n'-

aquelle sentido, mas, S. Sa fez, como se diz, 

dos de mencador, para a nossa justa 

reclamação. 

Dizíamos que nos domingos e dias 

santos não tínhamos correio directo para 

capital, por quanto, n'esses dias o trem da 

linha Ytuana, sahindo mais tarde d'esta 

cidade, os passageiros só aicanção o trem 

de carga da Ingleza, e como n'esse trem 

o correio não tem estafeta. as malas per­

noitar» em Jundiahy, chegando em S. Pau­

lo na segunda-feira ao meio dia, de sorte 

que uma carta expedida d'esta cidade, no 

sahhado, as G e 1/2 da tarde, hora em que 

icha a mala, leva 3 dias para chegar 

d, e 5 para a corte. 

Não é sò esta cidade' que soífre aquelle 

mal, soífrem também, Piracicaba, Capiva-

ry, Porto-Feliz, Tietê, Indaiatuba, Cabreu-

va, que servindo-se da linha Ytuana, 

não se podem utilisar do correio aos domin­

gos e dias santos. 

Estranhamos que o Sr. Administrador 

não providenciasse a respeito, quando é 

certo que muilo fácil seria remediar aquel 

Ia grande irregularidade,que tantos^trans-

torrtos e prejuisos podem trazer ao com-

mercio e',lavoura das localidades que apon­

tamos, estabelecendo um estafeta' no trem 

de carga da Ingleza para conduzir as ma­

las do correio nos dias santos,com uma dis-

pesa. aliás, diminuta. 

C m a floreio leilão 

PÔR 

XAVIER DE MONTÉPIN 

Estranhamos tanto mais o procedimento 

do Sr. Administrador a nosso respeito, 

quando ha pouco tempo, os jornaes de Cam­

pinas, reclamando do mesmo senhor uma 

estafeta no trem de carga da linha Ingleza 

que sahe da capital as 6 e 1/2 heras da 

manhã para conduzir a correspondên­

cia para aquella cidade. S. Sa foi fá­

cil em acceder as reclamações dos jornaes, 

estabelecendo 2 correios diários para Cam­

pinas: ora se S. Sa attendeo a reclamação de 

Campinâs.esperamos que attenderá a nossa 

que é mais justa e note S. Sa que são mui­

tas localidades importantes pela sua pro-

ducção que soífrem com a falta de correio. 

T a m b é m pagamos impostos e estamos no 

caso de merecer, por parte do Governo, as j 

regalias de que outros gozão. 

Parece incrível, mas é a verdade, que pe­

la estrada de ferro, a nossa correspondên­

cia, nos dias santincados,leva mais tempo 

para chegar a capital,do que antigamente 

quando o serviço era feito em costas de 

animaes. 

Alimentamos a doce esperança, que d'es-

ta vez não será desprezada a nossa razoá­

vel reclamação, porque além da justiça que 

nos assiste, confiamos muito no crit*erio, ac-

tividade e intelligencia do actual funecio-

nario, que se acha a frente da repartição 

dos correios. 

Trata-se de um insignificante augmento 

de despeza, como é faci! icar-se, e 

por uma -mal entendida economia, não se 

deve por mais tempo baratear os interesses 

de uma vasta e importante zona da Provin 

cia. 

O honrado funecionario á quem nos diri­

gimos, sabe que o correio não pode ser en~ 

carado exclusivamente como fonte de ren­

das para o Estado ; n'este ramo do servi o 

publico, é preciso attender antes de tudo, 

ás necessidades econômicas, ás exigências 

serão porventura o typo da degradação,tão \ 
justamente despresados ? 

Infelizmente a classe destes ha sido e con- \ 
tínua a ser a mais numerosa-

U m facto incontestável, e tristemente di• , 
gno de nota, é que esses seres sem pudor 
abundam principalmente na classe dos gran­
des banqueiros. 

Com eífeito.sem fallar das classes pobres, 
cujos últimos annos de vida são sempre 
pungidos por enfermidades adquiridas pelo 
trabalho constante; os pequenos negocian­
tes raramente nos offerecem desses typos re­
pugnantes de pães que dão aos ülhós o e-
xemplo da devassidão, e que nem se quer 
tem por excusa os ardores da mocidade. 

Porque também nas classe dos pequenos 

sociaes da população, facilitando-se as com-

municãções, como o meio mais seguro de de­

senvolver a riqueza, o bem estar, a civili-

sação do povo. 

A estrada de ferro sem correio, é um fac­

to simplesmente irr.sorio. 

rr.,.1W.UII'j:W.-Ail.l.l.LliCT.|WWW1|.»W 

PARIS, 18 de Outubro de 1878. 

(Do nosso correspondente) 

Paris, inaugurou a aberjura da Exposi-j 
ção Universal cora uma lesta esplendida i 
,\"esse dia mostrou que não era somente ai 
capital da França, mas sim o centro do 
mundo inteiro. 

Depois da lueta, as palavras da victoria ; 
no dia 21 do corrente, Paris, em nome dá 
França, coroará as mais bellas obras do gê­
nio humano, recompensará os coneurrentes j 
que mais mereceram no grande torneio. 

Tudo se prepara para que a festa das re­
compensas seja esplendida, e delia daremos 
conta no próximo correio. 

(Continuação do N. lh\) 

Os cabellos brancos engrinaldam-lhe as 
frontes como uma aureola; sous olhares lím­
pidos e profundos são severos e benevolosa 
u m tempo; indulgentes para com as faltas 
da mocidade, sábios pelo bom conselho, ar-l negociantes o desejo dominante é adquirir; 
dentes na execução de ideas nobres e gene-j o temor constante de se arruinarem, Jfal-os 
rosas, tem ainda bastante vigor para dar j.arredi.os dos prazeres. 
aos netos, fruetuosos exemplos de amor ao 
trabalho e culto á honradez. 

Altivos por u m longo pa.ssado sem macu- toda a despesa inútil. 
Ia gasto nos honestos labores da intelligen-

Esses instinetos econômicos e conserva­
dores aiTastam os pequenos negociantes de 

o è isso precisamente — virtude. E' 
cia, aprazem-se em estender a mão cheia • simplesmente—previsão do futuro. 
de animação á aquelles que pisam no pri- Ou por outra è: amor ao adquirido,desejo 
meiro de°ráo da escada cujo topo occupam.jçle augmentar, necessidade de econoai 

Verdadeiros paUiarchas da sociedade mo-1 Mas esses deffeitos mínimos, em 
derna, sua unica//ilegri;i oca ambi-jaos dos outros, tem uma grande comp< 
cão' e'terminar alíarreira da vida no seio do ção em uma qualidade tanto mais àpíecia-
lar doméstico; sob o tecto que, graças a um vel quanto mais hoje se vae tornando i 
trabalho incessante e nonesto, pode levan­
tar para franco e hospitaleiro abrigo de 
seus filhos e netos. 

Retiro-me ao respeito á família e aos bons 
exemplos dados aos tilhos. 

Na aristocracia.e da grande aristocr, 
Sendo esses nobres velhos o tocante sym- que folio ; os chafes de família, em gorai, 

bolo da superioridade da raça humana, e a|tem um culto muito serio pelo nome que 

No dia 9 de outubro, o Jornal offickd pu­
blicou os decretos convocando os Conselhos 
municipaes das communas comprehendidas 
nos 29 departamentos, cujos senadores vão 
chegar ao termo do se-u mandato. Estas as­
sem bleas comraunaes reunir-se-hão a 27 de 
outubro afim de se nomearem os seus dele­
gados e supplentes para a eleição dos se­
nadores d'estes departamentos, que terá lu­
gar no dia 5 de Janeiro. 
A campanha eleitoral está pois aberta des­
de já e todos trabalham com egual ardor Os 
partidos monarchicos tentaram reunir-se a-
tim de oppôr maior resistência à Republica; 
mas as dissensões internas não tardaram em 
rebentar e hoje não se entendem. A união 
dos republicanos apresenta,pelo contrario, 
extraordinária solidez , em parte nenhuma 
se aponta a menor desistência. 

Gambetta percorre as províncias e por 
toda a parte o chefe da maioria republica­
na è recebido com um enthusiasmo arden­
tíssimo. Os seus discursos enchem de leis 
os republicanos convictos e arrastam os in­
decisos. 
yimifuiu.ui IMIIIM •MWimMlB 

culos de.sse mechanismo que se chama—go­
verno d'£stado. 

Poucas dentre elles.hoje, deixam os seus 
gabinetes brazonados para se entregarem á 
devassidàq. 

Na cIa-se dos financeiros, ao contrario, 
nessa classe de gente em quem o insaciável 
desejo de se aristocratisar faz tomar o titu­
lo de banqueiros— a depravação reina e go­
verna absolutamente. 

Não falíamos senão em these ; admitti-
mos excepções e atí crem•> 
saz numerosas. 

Na classe rinanoeira.ha dons moveis prin­
cipies; a ambição do lucro e amor ao luxo. 

Os VÍCIOS ahi pululam,ainda que vestidos 
de seda e cobertos de ouro. 

Porque ha cestos annos a esta parte as 
mulheres de marmere e de gesso formigam 
nas ruas de Paris em tão espantosas pro-
porções ? 

A razão ó simples. 
Deve-se attribuir a esse transbordamento 

da corrupçfl i feminina, ás rápidas e escan­
dalosas fortunas que resultam das fluetua-

n da BJISU, essa caverna a 
qual si podemos comparar a floresto de 
i! oídy, de rapinante mem iria. 

Bem sabemos que o materialismo pesado 
e brutal, em todos os tempos, foi setnpre 
um dos principaes attributos dos senhores 
financeiros : I»"111 sabemos que os trai 
e onzeneiros, em geral, sempre lhe eleva­
ram altares, oi rs, devemos por acaso per-

o vício porque em todas as épocas te­
ve fervorosos adoradoi 

Francamente, cremor que não. 
Não vá suppór o leitor que nossa intensão 

ler apui, a tüo irWil quão gi 

BRAZIL 

Q U E S T Ã O E G Y P C I A 

Foi difinitivarnente adoptada a combina-
angló-frai eorganisação 

administrativa do Egypto. 
Nabar-1'aclia acceitou a combinação que 

confia ao sr. Rivers-Wílsem as finanças e 
ao sr. de Bligniévs as obras publicas. O 
Khediva deu alem disto a sua adhesão á 
seguinte proposição do governo francez : 

Se o Khediva destituir u m dos dois minis­
tros estrangeiros sem authorisação do go­
verno interessado, o estado de cousas que 
existia actualmente antes do arr 
que acaba de se concordar, seria 
lecido de plano. 

A L L E M A N H A . 

O Reichstag terminou no dia 10 do 
rente a discussão em segunda leitura <lo 
projecto de lei contra os socialista. Ate 
hoje a sorte diversa das emendas, ora ac-
ceitas, ora rejeitadas pela câmara allemã, 
tem mostrado' que basta um accordo com­
pleto entre os conservadores e liberaes na-
cionaes para assegurar o voto da lei em ter­
ceira leitura; mas mostrou também que fal­
ta cohesão a esta maioria, e que manobran­
do com habilidade, o centro unido aos pro­
gressistas e ás outras facções de opposição 
poderia dar-lhe que fazer. 

Q U E S T Ã O D'ORIENTE 

A crise ministerial que rebentara no ga­
binete austro-hungaro ainda não foi resol­
vida. Mas vários jornaes annunciam qm* 
o barão de Pretis foi encarregado de for­
mar um novo gabinete. 

A Porta enviou um protesto ás potências 
contra a condueta dos Austríacos que aceu-
sa de terem cemmettidosatrocidade.se mas­
sacres nos paizes oecupados. Este protesto 
não produziu o menor eífeito; a Europa es­
tá já habituada aos exageros orientaes. 
O gabinete de Vienna acaba de expedir 

a resposta á circular da Turquia. N'esta 
resposta, o governo austríaco oppõe um so-
lemne desmentido á aceusação de cruelda­
des coinmettidas pelos soldados auitriacos. 

A resposta do conde Andrassy censura 
alem d'isto o governo othomano, bem que 
em termos cheios de benevolência, por se 
não ter dirigido directamenteà Austria,quo 
lhe teria favorecido sobre o exercito de oc-
cupaçào na Bosnia todos as esplicaçòes de­
sejáveis sem necessitar de recorrer as potên­
cias estrangeiras. 

gantesca tarefa, de trazer a luz pub 
iodos os ridículos feitos e más paixões da 
raça dos financeiros. 

Para que? 
Innumerosserião os volumes que ninguém 

os leria e que não iriam corrigir aquelles a~ 
quem atacamos sem pied 

Voltemos aos velhos sem pudor que en-
íchovalham seus cabellos brancos com ver 
gonhosas libertinagens. 

Dissemos ha pouco que, principalmente 
entre os homens da B )l$a e dos bancos é que 
se encontram esses velhos loucos, que oc-
cultam sob uma cabelloira artislicaaiente 
'juvenil o amarellailo marfim de cranrosso-
jminús, que retorcem uns bigodes pintados, 
ique apertam n'um esparilho o Volutno 

lomen e que im em fim, mas sem-
|pre (mi \ 

'Em reparar cl̂ s annos i\Í nu meros ultrajes. 

Cumpre-nos, antes de passar aileaiite pa-
intar a esta gallerin. de-

groiescos: velhos diplomatas ê n disponibili -
dado e generae reform i ío.s, pi' »l ! 

Ias dansurínas e pec : id r • 
tutores orgulhosos e das figu 
da Acadeinia Impi rial d' Musica,e polk.sta 
do Mabille e do Ranelagh, freqüentadores 
infalHVoiíí das soirées das actrizes e accer 
rimos oecupadores das cadeiras de orches-

i Opera. 
Ah que se por um momento sequer fui-

curasse u m raio de bom senso nesses cere-
ios e em desarranjo 

gotósos Adonis corariam do papel exti 
gante (]úe representam com Lanl i i rádes • 
cendoncia !... 

Ma no modo qn 

http://yimifuiu.ui
http://cemmettidosatrocidade.se


Iiaig)i*eii$» Iflunim 

Os INGLESES E O A F G H A N I S T A N ta-se com os parentes d'ella, entre homens, 
como se tratasse da compra de uma fazen­
da ou da transferencia de apólices. 

A mulher entra no lar conjugar, não 
compenetrada das dividas mais sagradas que 
para ella ha n'este mundo, mas ávida dos 
prazeres que lhe proporcionará a fortuna 

niçá.. de Kbvòer - não ha esperança de í° .I?aaridi° í
 da, P l e n a l i b e r d a de que este 

chegar a um desfecho pacifico Nada se ^cilmente lhe dará 
Quando chegao os filhos, são bem depres­

sa entregues a mãos mercenárias. 
A mãe não tem tempo de acaricial-os nem 

de lhes ensinar a balbuciar as primeiras 

E m Inglaterra e no império indiano fa-
zem-se grandes preparativos para a guerra 
contra o emir Shere-Ali que, por um lado. 
não se conserva inactivos e se prepara para 
recehwr o inimigo Segundo o Dely Neros, 
o emir reforçou consideravelmente*a guar-

paci 

sabe do enviado do vice-rei nem se tem re­
cebido noticia nenhuma authontica de Ca~ 
boul. 

A imprensa russa continua a discutir a 

aqueduetos, etc. — A civilisação está na 
mesma vontade de Deus, revelada na Crea-
ção. Apparec9 e desapparece, mas não mor­
re. O seu desapparecimento é transitório 
para um povo, emquanto vai a illuminar 
outros, que se aehão preparados para re-
cebel-a. Como as águas d'um rio, que en­
contrando-se com unTterreno movediço, ou 
arenoso, desapparecem e vão brotar em ou­
tro lugar, assim a civilisação desapparece, 
mas não morre, porque é eterna : ella per­
tence a humanidade, e todos os povos sel­
vagens, bárbaros, semicivilisados e civili-

questão de saber se a Rússia deve prestar í Palavi'' ''' bailes, os passeios, as modas ; sados formào a humanidade. 
mão forte ao Afghanistan contra a Ingla-í e al8'Uíru,s v'ezes, força é dizel-o, os aman- A civilisação porém deve-se completar 
terra A Gazctada Bolsa de S. Petersour-, ' o b s e r v a m- l h e todo o tempo. jpor meio da Religião, pois si não se santi-
go declara que seria uma pussillanimidade! ü rnarldo e n t r a e m c a s a P a r a comer, ler | fica com o infhixo bem-fazejo da Religião, 
da parte da Rússia o aba.ndonar um amigo ° J° r n a 1' hf,cejar e dormir. Io seu progresso é ephemero e está em op-
que se metteu com dificuldades por causa i,J este estado de cousas dura até que a ] posição com os desígnios da Providencia. 
delia. 

E' porem tuaisque provável qne a Rússia 
não procure mrtter-se em diilieuldados por 
causa do emir Caboule que se conserve pru­
dentemente fora da questão. 

—*ZXT-Cr— 

criança vae para o collegio. Quando vem j Ouçamos um escriptor contemporâneo, e 
a ferias, a mamãe esconde-o das visitas,pa-| não suspeito na matéria, cujas palavras 
ra que a edado do pequeno não denuncie a 'são bastantes claras. 
sua maternidade. O pae tem tantos nego-1 «Ha a lueta, diz elle, do espirito scienfí-
cios, que não se pode oecupar-se do filho, jeo contra toda e qualquer crença no que é 
Também acerecenta elle : «nada lhe falta ; | sobrenatural e contra a idéa religiosa. 

MIVM cos pansienso-s. 
trago-o no melhor collegio que me indica­
ram e, se trabalho tanto, para elle é.» 

O homem é assim feito: No declinar da mui1
t
1
as T'10'** ',e mal!" 1

A c (
1
, n s e Uf-°- Slr" 

vi-la, ao sentir próximo o termo de sua car-i va~lhe. de 8"ia n a «Jurada d a vida para 
reira, custa-lhe ? conformar-se com a idéa J U 9 a i n

u
t í XP e n e n c i a d» poore moço lhe não 

de que após o seu inverno virão as prima 
veras das novas gerações e,sentindo-se mor-

Tres movimentos de idéas minam em nos­
sos dias a idéa religiosa. Em primeiro lu-

Pois deixe-lhe alguns contos de menos e j gar refiro-me ás sciencias naturaes e ao 
séo methodo applicado á própria philoso-
phia ; isto é essa corrente scientílica, que 
se designa pelo nome de darwinismo e de-

faça achar muito agudos os espinhos do ca-| positivismo. As sciencias de observação 
minho. i procuram explicar todos os phenomenos 
. O sei' pae não consiste somente em ter rer, convence-se de que tudo morrerá com / Y -i '""^ s«menie em ter 

II dado a vnta. O desenvolvimento, o cari-elle. 
D'aqui a phrase banal que os nossos pães 

já ouviram aos nossos avôs, e que hoje nos 
repetem com religiosa fidelidade : «A que 
tempos chegamos !» 

Não é nosso intento instaurar aqui um 
processo ao passado nem o julgal-o sem ap-
pellação. Muito do que então era bom ou 
sufficiente não basta hoje ás exigências da 
época; retrogradar é impossível e, já que 
respeitamos o passado, temos o direito de 
exigir que os sobreviventes das idades idas 
não condemnem o que não comprehendem 
nem para elle foi feito. 

Que cada qual seja da época em que nas­
cem e que. servindo-se da experiência do 
passado, trate de concorrer para melhorar 
o bem estarmos seus similhantes. 

nho e a educação sâo-lhe deveras inheren-

por causas, naturaes, e assim ch '2'am a re­
peli! r até a idéa da intervenção de um po­
der sobrenatural. Semelhante propósito 

pois fallando rigorosamente é o homem ci-
vilisado, que de jfacto possuo a terra e em 
quanto não a subjugar, emquanto não a-

Quera ha ahi que não tenha ouvido di,er j presentar títulos de como a possuo, elle não 
mais de uma vez : «Hoje tudo está mudado, [.ode d^er-se cidadão. 
Dem os filhos já respeitam os pães !» E' a civilisação então que dá os títulos 

tes, e quando o pae os tiver preenchido,po- j conduz a por em duvida a própria existen-
derá queixar-se da irreverência filial, que : cia da Divindade, ou pelo menos a arnrmar 
só então lhe daremos razão. q U e nós nada podemos saber, o quem vem 

a ser quasi a mesme cousa. Por outra par 
te, Como os estudos acerca da origem dos 
seres parece irem ter ao ponto de se fazer 
sahir a espécie humana por via de evolu­
ção, das formas animaes as mais elementa­
res, e remontando ainda mais, da matéria 
inorgânica, seguio-se dalii que se tende a 

( Conclusão ) | assimilar completamente o homem aos ani-

Deus disse ao primeiro homem, Cresce e ™ ^ ! ^ 
r>ossue a lerra, isto é, forma-lsaeiwlisaçãn, 

A plíilosopliia,a histeria e/a cducaçio 

Com eífeito, a irreverência é um dos gran­
des defeitos da nossa época. Mas a quem 
incumbe a maior falta ? 

A' educação, por certo; e não se deve 
admittir que o pae nos venha agora quei­
xar-se de colher o frueto que semeou. 

E' nas classes elevadas da sociedade que 
a irreverência filial se torna mais sensível. 
Os intitulados homens bem pensantes attri-
buern as idéas modernas, a causa do mal e 
accusam-n'a de ri balar os alicerces da fa­
mília. 

Da família ! e quando è que elles a toma­
ram em sério ? 

Be ha vinte annos a esta parte, principal­
mente, o casamento tornou-se entre nós u-
jna especulação. < homem casa tarde, diz 

para ser livre e cidadão. 
As industrias e artes varias são o primei­

ro passo da civilisação, pois os prfmeiros 

Esta corrente de idéas não permanece en­
cerrada nos círculos scientificos ; penetra 
por toda a parte e abala os dous princípios 
essenciaes de todo o espiritualismo, a cren­
ça em Deus e a immortalidado da alma.» 

Outros dois movimentos apontados pelo 
mesmo escriptor sao o sentunenio religioso 
enfraquecido pela paixão do bem estar ma­
terial e o comunismo — socialismo. 

(Emílio de Lavehro —(J futuro religioso 

homens, que de dia por dia ião estendendo áo* V,)S civilisados.) 
Dizemos ainda que as ires educações 

theolugica, metaphysica e positiva tem exis-
^ tido sempre conjunetamente. Pode-se ob-
jectar que isto é uma rontradicção : pare-

relações entre si, sentião a falta de uma e 
outra cousa, que torna>a-se indispensável 
para as exigências ti a vida. 

Si as industrias ficarem no empirismo -.-
nunca sabem para desenvolverem se : a.<- c e <llTe I,ao íla contradição nenhuma. 
sociando-lhes a sciencia, e substituindo os " D e fact0> os phenomenos da ordem phy-
principios ás regras então tomào uma di-!^ca Pertenceram sempre e hão de perten-
recção racional e eis a civilização. Sem in-icer a experiência, li lha legitima da ohser-
dustrias e sciencias não é possível civilisa-! v a ? a o e esta é m;lls o u m P n ™ acertada, u-
çào. Assim'os homens primitivos para a-l

s : a n d ( ) ; d e melhodos apropriados. 
brigarem-se contra o calor e o IJrioeons-i Pelos factos metaphysicos e psychologi-
truiram casas imperfeitas, como o fazem! cos ou moraes é preciso empregar outros 
presentemente os selvagens. Depois irmã- | methodos ; de maneira que sendo bem cir-

ídle, precisa de tomar es ado. Não perde] nahdo as concepções humanas cie sytrfetriaí cumsciipto o campo da theologia, da me-
tempo na escolha da companheira, que lh'o J de arehitecttira etc. com a matéria, obtive, i taphysica e do experimentalismo o unia não 
não permittem os negócios. 

a si mesmos, julgam também illudir ao pu­
blico; sem se lembrarei.*] que o pedestal ho­
norífico sobre1 o qual se elevam serve para 
os expor mais salientes, como as extrava­
gantes vestes do truão mais attrahem a at-
itençâo daqueMes que se riem á custa de su­
as nomíces. 

Que ha de mais repugnante do que essa 
união libertina entre uma rapariga de vinte 
annos,por mais perdida que seja,e um Ado-
nis de sessenta, a representar de Valerio ? 

Cousa curiosa mas irrecusável, apesar da 
inverosimilhança, è que quanto mais velho 
è o homem mais moça quer ter a amante. 

Pobres basbaoues, quanto dinheiro não 
vos custa o direito de chamardes amante à 
aquellas que vos engana com o cabellereiro 
com o filho do porteiro, com o galan do 
theatro, e as vezes com todos três a um 
tempo ! 

A cousa tra-j ram-se os monumentos edifícios, estradas 

ta a perda '} 

Xinguem ! 
Quem se.lembrará de vós '' 
Vossos herdeiros até a final liquidação 

da herança. 
Aquelles dos nossos leitores que tiveram 

a bondade de nos acompanhar nesta digres­
são, terão certamente comnrehendido, pelo 
menos assim o cremos, que esta dissertação 
tem um fim. e que não foi sem motivo que 
a collocamos aqui. 

Se assim o pensam, devemos desde já di­
zer que não se enganam. 
Nossa intenção, com erTeito, é de trazer 

para esta scena, nas seguintes paginas, um 
novo personagem que vae representar um 
papel saliente, é que pertence á classe des­
ses velhos despresiveis dos quaes acabamos 
de nos oecupar largamente. 

O sr. de Vaunoy é um homem de 62 an-
Que dirieis a vossos filhos quando elles, I nos, alto, vermelho de rosto e'branco de 

transviando-se do bom caminho, envereda-! cabellos. 
rem pelo mau '? 

Que peso terão vossas palavras para as 
filhas, de quem podereis com os vossos fu­
nestos exemplos causar a queda ? 

Cada uma das vossas censuras irão rico-
chetarem sobre vós mesmos ? « 
E que censura tendes o direito de fazer 

ú aquellas por quem devieis vellar? 
Nenhuma ! Se os transtornos & desgraças 

saem sobre vossa família, em vez de procu-
-ardes restabelecer a boa ordem e a paz,ide* 
antar alegremente nos Frères\Provençaux 
\m companhia das sras. Tatá e Nichette, e 
'e outras creaturas semelhantes, que vos 
ão mais cara que a própria família ) 
E quando a morte vem e desappareceis 

deste mundo, quem pensais que vos lamen-

Seu pae antigo fornecedor do exercito 
imperial, enriqueceu por meio de rapinas e 
depredações. 

Possuidor de uma grande fortuna o joven 
Vaunoy, com grandes propenções par nea? 
gocios, metteu-se em altas operações de 
credito. 

Sua fortuna colossil seus repetidos sue 
cesses nas operações da Bolsa, sua casa ban­
caria, suas relações commerciaes com as 
principaes firmas europeas, a partícula no-
biliaria que sou lie encaixir em seu nome 
a tempo, valeo-lhe uma dúzia de condeco­
rações estrangeiras, que reunidos symboli-
camente em um brochesinho, traz sempro 
na casa dá ca-aca. 

invadindo a de outras, podem bem harmo-

Casado"muito moço com uma herdeira de 
grandes cabedaes, Vaunoy foi sempre,o que 
modernamente sejchama um bom"marido ; 
isto è viveu a larga, deixando a mulher vi­
ver também a vontade. 

Desse enlace teve duas filhas, que se ca­
saram também cedo e bem depressa o fize­
ram avô, postoque contra os votos de suas 
pretensões juvenis. 

Dissemos ha pouco que Vaunoy é alto, 
acrescentemos que o seu talhe outr'ora es-
velto e dosem penado é hoje curvoe tremulo 

Dous pés enormes e chatos são as sólidas 
bases que sustentam aquelle edifício. 

As mãos, confortavelmrnte plebéas.amea­
çam a cada momento romper as costuras 
das luvas cor de palha, em que as aperta. 

Pescoço curto.grosso e apopletico,cabeça 
grande e maiores orelhas, repousam sobre 
umas espaduas largas e possantes^ como a 
de um*carregador de fardos. 

As faces flacidas e viventes, a bocea bei-
çuda e sensual, os olhosjpequenos e escuros 
desapparecem em parte sob espessas e cer­
radas sobrancelhas, cuidadosamente pinta­
das de preto, tirando um pouco a russo. 

Dous esplendidos botões de brilhantes, do 
valor pelo menos de dous mil escudos cada 
um rutilam na camisa da hollanda do sr. 
de Vaunoy; os amigos notaram sempro que 
qualquer que fosse a hora, o vestuário, e a 
oecupação de momento, o banqueiro não 
andava nunca sem aquelles dous botões. 

Dahi concluíram os'amigos que essas du­
as pedras preciosas são parte integrante do 
sr- de Vaunoy. 

N£s que jamais nos contamos entre os in-

nizar. A-qui está a verdadeira díalectica, e 
não como a intende a escola realista. 

O Sr. Braga tentando levantar o positi­
vismo sobre as ruinasda theologia e meta­
physica, ,propoz-se realisar uma grande o-
bra e tomou m.smo uma responsabidade 
perante a sciencia, a historia e a socieda­
de. 

Porém elle mesmo confessa que todo o seo 
estudo não passa de signal de uma sincera 
tentativa de elevação ao ensino, queiendo 
acabar com as anedoctas sabidas, isto é 
com as lendas da Bíblia. 

A tarefa é extremamente complexa e 
cheia de perigos, abandonando-se a crite-

1 rios não sempre'certos, porque somente ex-
i perimentaes. 

O mesmo Ramalho Ortigão, panegirista 
| do Sr. Braga, diz que bem è de recear que 
\sô tarde ou talvez nunca o Sr. Theophilo 
! Braga chegue a ser na philosophia um in-
\novador de critério, um innovvdor ds sys-
j tema das leis geraes, qne governam o mun-
, do physico ou o mundo moral. 

Além de tentativa entãp para levantar o 
| ensino, o trabalho do Sr. Braga está sim­
plesmente em comp«'ndiar todos os traba-

' lhos especiaes, segundo elle diz. Porem a-
chamos que compilar uma enciclopédia 
neste século, não é trabalho scientifico,que 
rigorosamente possa attribuir-.se a um com­
pilador. 

Não faltâo tratados bem elaborados so­
bre todos os ramos do saber humano : reu-
nil-os com methodo é obra inútil e até ne­
cessária, mas não pode pretender os foros 
d'um livro original, pois os elementos são 
umdique collatis membris 
Então os pholegomenos da .historia do Sr. 

Braga npLo valem nada ? 
Não dizemos isto, não. Comprimentamos 

somente a autor pelo seu ecletismo... 
Antes de concluir o presente artigo não 

podemos furtar-nos ao dever de notar qual 
deVe ser a base, o critério e o alvo da his­
toria universal. Todos os factos e aconte-
| cimentos humanos, desde os mais insigniii-
' cantes até os mais estrepitosos são gover-
í nados, livremente previstos e permittidos 
por um Ente necessário, que não é o acaso 
ou fatalismo, mas chama-se e é a Divina 
Providencia. 

A Biblia, o livro que tem resistido e re­
siste aos golpes dos philosophos de todos os 
j tempos, encerra os testemunlios irn-fraga-
i veis das eternas verdades. Christo appare-
I ceu na plenitude dos tempos, esclarecendo 
o tenebroso passado, descortinando o obs­
curo porvir, porque Elle era hontem e ê 
i hoje : o mesmo também será por iodos os 
I séculos. 

Jesus Chrislus lieri ei Jiodie : ipsr ei in 
saecula (Paul. ad Hebre. cap. 13,8) 

Vaguea-s) na duvida, come o navegante 
sem bússola, quando se quer arrancar o 
fundamento.-que é Jesus Christo mesmo. 
Fundamentitm enim aliud nemo polest po-
I nere prmter id, quod positum esl, quod^ est 
\Christus Jesus. (Paul ad Corint : cap 3 11.) 

A historia que na phrase de Cicero é a 
[luz da verdade, está obrigada a.registrar 
todas as hyp^theses mais arriscadas : a phi­
losophia, que já possue os princípios mais 
santos e civilisadores, admittindo a discus­
são sensata, é substituída pela duvida le-
C ^ — — • 1 — — 

timos de tão importante personagem, dire­
mos simplesmente que o sr. de Vaunoy não 
se separa de seos botões porque o brilho das 
pedras revelando, o milionário, tem lhe va-
1 do muitas vezes provocadores olhares e 
ternos sorrisos, promessas emtira de ternu­
ra que raramente deixam de realisar-se. 
E como ser cruel com um homem que traz 

na camisa diamante de dous mil escudos ? 
As Lucrecias da Opera e as virtudes da' 

Bohemia elegante sentiam sua castidade 
fundir-se aos raios daquellas preciosas jóias. 
De resto o sr. de Vaunoy era de tal cui­

dado em seu trajar', que o mais meticuloso 
dos censores não teria que lhe increpar a 
menor falta em qu.ilqusr oceasião. 

Quanto ao moral do banqueiro, ofTerece 
tão contrapostas qualidades que tocam ao 
imprevisto. 

Faustuoso, pródigo mesmo, atirando curo 
ás mãos cheias, quando queria deslumbrar 
p publico ou satisfazer alguma phantasia 
clandestina o sr.de Vaunoy é de uma ava­
reza extrema nas menores cousas da vida. 

Paga sem murmurar, sem regatear mes­
mo,um brabelete de cem luizes ou um ves­
tido de mil escudos,desde que esses custosos 
presentes lhe abram as portas das pecca-
doras em voga... m 

Outro tanto fazia corn*as contas,por raa-( 
is ex age radas'que •fossem, do tapeceiro de 
alguma.actriz do falais Rojai ou das Va-
rielés\ 

Continua. 
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vantada em systhema : a critica, que deve 
esclarecer friamente e sem paixão partidá­
ria, perdeu o seo alvo e decide só cora a ra­
zão o que rertence à tradição, e a revela­
ção. 

E isto, quer-se chamar progresso e espa-
lhamento de luzes. Duvidamos. 

Não ha muito causou-nos compaixão len­
do no rodapés d'um jornal da Corte as se­
guintes palavras d'ura folhetinista, rouba­
das ao afamado Littré. 

«A moderna critica histórica estabelece 
que os factos da revelação não tem authen-
ticidade e a sciencia positiva declara que 
as aparições dos tempos passados e m 
as do tempo presente, estão fulminadas de 
irremediável d u v i d«.» 

Io ha remédio : fallou o mestre e o )pse 
diccit náo adnii i te replica. 

Menos mal que se falia claro. 
Ora porque não se gosta de factos. cuja 

authenticidade está cabalmente demons-
tranda e averiguada por toda sorte de pro­
vas e testemunhas, deve-se acreditar em 
qualquer rabiscador de fohletins, que quer 

de irre t duvida a revela­
ção e a tradição ( 
Antes »r o presente artigo assis­
te-nos o devei !" fazer uma declaração e 
dar uma explicação. 

As ideas, que exj IOS nos artigos pu 
dos na «Imprensa Ytuana», sao nos­

sas e por isso tomamos toda a responsabili­
dade riollas. 

<' .jue pensamos a respeito das doutrinas 
velhas e novas é fructo d'algura estudo, 
que fizemos dellas. —Si todos os nossos ar­
tigos tem por objecto a philosophia è por­
que ella preside e deve presidir a todos os 

os do saber humano, pois é a philoso­
phia, que dá os verdadeiros princípios da 
critica, e então nasce a philosophia da his­
toria, tão necessária na época presente. 

A nossa philosophia é a orthodoxa. Si co 
nhecemos das outras é em conseqüência de 
parallelos e confrontação dos vários sys-
thema*. 
Capivary 15 de Novembro de 1878. 
Vig.0 pe DOMINGOS LOÜRENÇO DE LUNV. àiUS 

Charadas 

De água e de terra sou mulher. 1-3 

E' branca e inconstante a montanha. 1—3 

O pronome é inflexível no corpo. 1—2 

A medida que canta no mar. 1—2 

A conjuncção da musica é estação. 1—2 

yr íílü. 

JPirc s e d e n t e d a P r o v í n c i a . - N o 
dia 21,chegou a esta cidade o exrao. sr. dr 
João Baptista Pereira, Presidente desta Pro­
víncia. 

S^exc. antes de deixar a administração 
da Província quiz conhecer a nossa bella 
cidade. 

Na povoação do Salto onde s. exc apeou-
se, para ver o salto do Tietê, e a fabrica de 
tecidos, foi cumprimentado pelos drs Juiz 
de Direito, Juiz Municipal, Promotor Publi­
co, Delegado de Policia e revd™ Vigário 
que ali se achavão 

No dm 22 s. exc. visitou os collegios do 
Patrocínio, P dos Jesuítas, a cadèa, a Mal.:/ 
e outros estabelecimentos ; acorapanbão s. 
?xc. o seu digno in!i;-,() 0 s|. (|r Jeronymo 
Bapti^ta Pereira, ca;» Pimenta, /ljuriante 
dUrrieus. n dr. Pinto Gonsalves, engenhei­
ro fiscal da In: , . e o dr. I£li .s 
fausto, | 1S pub,i( 

Hoje parte s. exc. para Porto-Feliz onde 
vaI Vls,tar ° ttral, devendo re-
gressar 

Amanhã deve seguir para Campinas em 
trem especial. 

S. exc acha se hospedado na chácara do 
sr. dr. José Elias 

Cumprimentamos á s. <• 

* >Kti<k«£.:>íBíi. --* No dia Itl do corrente 
chegou a esta cidade, «pnde vem de novo 
morar, o sr. toa ri no Alves. 

Diversa o forão esperar na I 
-ção d*osta cidade, acompanhando-o de car­
ros a , ,,-.,_ hoje de sua propriedade, 
compradi do sr. (\r. Francisco Xavier Pa­
es de Barros. 

I ma banda de musica poetada na entra­

da da chácara saudou o illustre artistra 
| que apezar de não se r Ituano de nascimen­
to como tal já assim é considerado. 

U m lauto banquete estava preparado, e 
o sr. ten. Uyrino e sua estimavel senhora 
forão alvos de muitas saudações. 

A' noute outra banda de musica acom­
panhada por muitas pessoas forão compla­
mentar ao recém-chegado. 
O sr. Cyrino amável e cavalheiro, como 

sempre, obsequiou a todos os seos amigos, 
que permanecerão em sua casa até depois 
das 10 horas da noute. 

Receba o sr. ten. Cyrino e sua illustre 
(consorte da parte da L Ytuana', 
| nossos sinceros comprimentos pelo soo feliz 
| regresso á esta cidade onde tantas simpa-
' th ias soube plantar. 
!Pa*&?»ria.Míi..i>. —No dia 1S do cor­
rente, depois de um longo e penoso soffri-
mento. deo a alma a sra. d. Maria da Can­
delária Almeida Garret esposa do sr. Almei­
da Garret. agente do correio d'«sca cid 

A rinada de:xa filhos menores na orfan-
!dade. 

Nossos sentidos pezamos ao sr: Garret o 
família. 
<í '.nvacos f*?íE*í.^lesT;s<p>s, — Chama­
mos a atteuçào dos lei toros para aquelle 
escripto do nosso correspondente de Paris. 

Não concordamos em todo com suas dou­
trinas, mas, não podemos taradem deixar 
de confessar que, em parte o escriptor tem 
Alguma razão, e bastaute verdade no^que 
diz. 
&ufrstituiiç&í> de notas — Foi 
prcrogado até o íim de Junho próximo futu­
ro o praso para a substituição, sem descon­
to, da- notas de 209$, 4\estampa. 

IVâo lia cmmÊ© vofilBa-*.—Lê-se n'u.m 
jornal estrangeiro a seguinte noticia que 
fazemol-a correr por sua responsabilidade : 

« Uan grande chimico acaba de apressn-
tar na exposição de Pariz uma água. de vir­
tudes maravlihosas. 

Com ella fez uma experiência que tem 
causado verdadeira revolução entre as mu­
lheres e alguns janotas já juaduros. 

Encheu uma hanheira de mármore com 
água pura, nelia derramou seis litros de 
uma água roxa que deu unia còr de sangue 
ao banho, e trouxe uma mulher de seten­
ta annos, que tinha a tão rugosa como uran 
passa. 

E m presença da municipalidade e de vá­
rios médicos, ordenou á velha que entras 
se no banho, fazendo-a mergulhar constan­
temente, erguendo a cabaça somente para 
respirar. 

Passadas duas horas, fez sahir a velha 
do banho e friccionou-a com uma pomada. 

Depois envolveu-a em um lençol e fel-a 
enxugar-se e esfregar bem o pellu. E cora 
grande assombro .los assistentes, viu-se "a 
velha transformada em uma rapariga de 
trinta annos, fresca, rosada, e sem uma[só 
ruga. » 
.^poíiees.-O Diário Offieiál, de 15. 
publicou o seguinte : 

•< O governo não autorisou ninguém ca­
pitalista, negociante ou corretor a propi r 
ao banco do Brà/il ou a qualquer estabe­
lecimento da mesma natureza a conversão 

Lpolices de 6 para 5 por cento. 
O ministro da fazenda mandou no thesou-

ro o calculo do prazo em que. dada a hy-
pothese da conversão, tícaria extincta a di 
vida interna funda, applicando-.«»e as 
tagens da operação á amortisação annual. 

O governo, porém, nenhuma deliberação 
tomou ainda, e nenhuma tomará, que nfio 
esteja dentro dos limites do justo,e uue não 
se contenha na espheras de suas auribui 
ções. » 
í> !iome?m Í¥1-HÍ5H veESio <ln muti-
<ío.—O Echo Liberal, que se publica na ci­
dade de Aracaju, extrahiu do Diari 

ta noticta : 
le '"n Bocota, na republica de S. 
, '• h unem m ii's veiho que existe 

i íham i se Miguel Solis e tem 
lsi) annos. A sua assjgnatura, que ainda 
hoje um tabeilião qualquei reconhec 
gura na lista dos que contribuirão,em 17 12, 
ha 1()0 annos para a construcção de um 
convento franciscanos: ü Dr. Luiz Her­

dando ( 
d'est • phonomeno 
encontrou-o a trabalhar no seo jardim. A 
pelle do rosto par' uninho.os cabel­
los brancos como a neve,olhos ainda vivos. 
Affirmou ao doutor que a sua longevidade 
é devida ao seo modo de viver : comer sò 

vez ao dm alimentos footes e nu ti 
vezes meia hora a comel-os, 

esperar sempre que elles esfriem nunca pra­ticar excessos. Não come muita cerne, è jujna duas vezes por mez.» 

M o n i a m e r ü i o s* C o r r e a d e %flel-
I o . — « Em Campinas a illustie commissão 
encarrega srigir uai raoilun 
sempre lembrado botânico Joaquim Co 
de Mello, dirigiu ás senhoras campineiras 
circulares, solicitando donotivos para um 
lsilão, que terá logar em Dezembro próxi­
mo, cujo producto será applicado a esse 
fim. 

Por essas circulares se vé que a com 
são não só tem em mente eregir o monu-j 
mento, como fundar uma escola puo 
para arabos os sexos, sob a denominação dei 
Joaquim Corrêa de Mello. 

Assim, pois a instrucção é o melhor! 
conductor das classes sociaes ao futuro, a 
instrucção s°ja mais um novo meio de se 
perpetuara memória 'Io benemérito cida-1 
dão, já recomniendavel por tantos tü 
A' illustre commissão os nossos encomios ! 

Eis a circular. 
« Os abaixo assinados, membros da com­

missão incumbida de erigir nesta ei 
um monumento . memoiia do illustre bota-j 
nico Joaquim Corrêa de Mello, tem resol-j 
vido levantar sob os auspícios d'esse nome ' 
venerando, uma escola publica para am-i 

bos os sex 
Preferindo esta idéia a qualquer outra | 

tiveram os abaixo assignadosem meute, não! 
só acompanhar a generosa tendência da j 
presente epocha ancioso pela instrucção 
popular em que infelizmente temos ainda 
tudo à fazer, como um monumento perfei­
tamente adequado á memória do ílome n, 
que pelos seus talentos estudos soube eie-j 
var-se á posição de uma gloria nacional com ! 
honrosissimo ap.pl a uso dos povos cultos. 

No intuito de levar a eíTeito o seu pro-; 
jecto deliberaram os abaixo assinmados rea-1 
li.sar um leilão que deverá ter começo em 
o dia 25 do próximo mez d.1 Dezembro., e, 
cnitando com os altos sentimentos que dis­
tingue v. ex., animam se a pedir-lhe a sua 
franca coadjuvação, não só em prendas 
que poderá dirigir a qualquer dos mem 
da commissão, mas também com o seu va-
liosissimo concurso á referida reunião. 

Certos de que v. ex, se dignará acceder 
ao seu.pedido, tem os abaixo assignados o 
honra de antecipar os seus agradecimentos 
e de subscreverem com a mais alta estima 
e consideração. » 

( Seguem-se as assignaturas dos membros 
da com missão.) 
Slarp-ii-pS^flío..— O dr. Alexandre 
Antoldi de Mantua, inventou uma harpa-
piano, que pôde ser tocada por qualquer 
pianista, e que produz o mesmo e(7,jito que 
o « pizzicato» com os dedos, descoberta 
mito útil e vantajosa para as orquestras 
Assim o atíirma um periódico 
Exportação de café ti© @. 
Paulo.-A província de S. Paulo expor­
tou no anuo financeiro de 1877-78 cerca 
de 75 milhões de kilos de café, sujeito a 
imposto, o que prefaz a quantia de cerca de 
quarenta mil contos. 

Desses quarenta mil contos, dous mil per­
tenceram aos cofres públicos, como produ­
cto de impostos. » 
B/aeundikHsacie— Madame Cormick, 
Salesville ( Ohio ) acaba, diz o « Ameri­
can » de Baltimore, de dar á luz cinco cri­
anças, do uma filha e 4 rapazes. 
— ü.' caso para dizer : beatas center.» 

01>ituj»B»io.— De 7 à 21 sepultaráo-
se os seguintes cadavares : 

Dia 7 
P.enedicta Gomes, 30 annos, casada cora 

Jo - Paes de Oliveira : hydropesia. 
l'rancisca do Espirito Santo, 37 annos, 

cada, preta liberta : tnberculoze. 
i 8 

faria, 2 annos, rilha de Joa.quira Rodri-
- !i • d .'. Lmeida o d. Antonia de Vrruda : 

oes. 
Dia 9 

I). Beatriz Thereza de Moraes, 62 annos, ! 
viuva de Antônio Theodoro Leite de 
raos : hyd 

D. I. abei Francisca de Almeida, 30 an­
nos,casada com Francisco Antônio Bueno; 
metro-deritonity. 

Serarfna, mezes, rilha-d toaquim Antô­
nio da Silva e d. J.oiiua .dana Marques da 
Silva : coqueluche. 

Josi . 'M, (ilho de Henedicto 
l.':i nos e n i ra ilher .Viária de Almeida. 

I3enj irnin, 8 annos, filho de Francisco, 
Marti i irru-
da : endocardite^reumathica 

Abel, 18 mezes, filho de Jn*é Avelino 
Santa-Anna e sua mu Mar­
ques iSanta-Anua, de S. Paulo : coquelu­
che. 

D. Anna Joaquina, 35 annos, casada com José de Almeida Leite, j de Porto feliz : pneumonia lybpide. 

Antonia Joa . 13 annos, 
solteira, branca . . u\ 

i 11 
Anna 3 1 2 moees, filha de Ignacio I 

nandes de Almeida Piado e d. 
e Souza Prado : le ouvi­

dos. 
Dia 12 

Antonia,18 mezes, filha de Tobias de Al 
imlher Denedicta Ma-

i Ci 
José, 25 annos solteiro, escravo de Ma­

noel Kodrigues de Souza : phthica pulmo­
nar. 

Juão, 2 . filho do li 
Silveira e d. Maria das Dores : ciiquelu 

Lia 13 
Antonia, 18 annos, solteira, escmva de 

jia do 
phtisíca pulmonar. 

Eugênio, 2 annos, filho de Krancisco, li­
berto, e sua mulher Aiana escrava de M L-
ria Jos d 3 An .ir ide : 

Lia li 
Mareia, 9 mezes» filha do LAiiza. soltei­

ra, osccd\à de José S arei -o de 
Couto : coqueluche. 

Dia 15 
Frederico, 5 annos, tilho de Miguel e D >1 

bina escreves de José de Almeida Sampaio : 
Bronchite copilar. 

Dia 18 
. tíarj 

38 annos. cagada com José Antônio Aj 
i-icio de Almeida Uarret : anioção ch 
ca. 

Maria do L 
: • 

lüS pullíKJ 

Henrique,' 18 mezes filb 
Elisa, escravos de José S ráz : 
enteio coitte. 

Dia 2 ) 
Ignez. 10 mezes filha de B m t e 

escravos de Juse Ferraz de 3arros : saram-. 
po. 

Dia 21 
José le Oliveira, 35 annos, ca­

sado com Delfiua Eufrosma de Oliveira : 
febre tipho. 

1CSÃ0 LH* 

José Antônio Apparicio de Almeida Gar-
rett e seus (ilhos meu- intimo d 
ma agradecem aos parentes e p le sua 
amisade que absistiram a lon 
sa enfermi nharam «>s r 
mortaes de sua sempre chorada ̂ p 
mái D.Mai andelaria dAlineida Oar 
rett; e de novo convida 

|ue mandam celebrar 
pelo r-epouso eterno de su 
do corrente, as 7 e 1/2 horas da manhã, na 
Igreja da Ordem 3» de S. Francisco ; e 
de ja se manifestão agrauec- - este 
acto de religião e caridade. 

Sr. r.-Tendo lido 
relativamente á ca 

; acho digno de louvor i 
nta o ei 

das a ,ual-
quer desses pobres, Ia ao ostracismo 

tia ; ouso len 
uínte alvj 
S. e seus mil 

ex,foi\ 
atro ; sendo <> pi n 
dos . 
culto, mas 1: 
sua rtisposi ' • " 
que outro Ituano, ilê igual quantia 
útil quão caridoso empenho. 

No tfio de Janeiro o irmão ' 
recebi d > a 

asilos de meninas orphãs estabeleci­
dos no Le.>. i. 

C , pelo santo padre (\v I 
i cerl de • tie Ltua nu • — ' me­

ai o objecto i 
tr il i " cie menor importa:. 

>uli 
pr< - trato, i • » i • [•• • 
X . . • • 
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«M- Impreu** InluaiMt 

cO Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz de Orphãos d'esta cidade de 
^ (u e[seu Termo &c. 
Faço saber a todos que o presente edital 

;com o praso de 20 dias virem, que no 
•mbro próximo futuro, as 11 horas 

da manhã, na porta da salla das audiências 
deste Juizo, serão postos era praça afim de 
serem arrematados por quem mais der so­
bre suas avaliações, os seguintes bens mo­
veis e de raiz : 
Uma cadeira tecida de palhinha por 2$000 
Três mezas por 3$500 
U m catre por 2$000 
Três cassa rolas por 3$000 
Duas lavadeiras de ferro batido por 2$500 
Um tacho pequeno por 3$000 
Um guarda-sol de seda,pequeno,por 3&000 
I III pequeno espelho de parede por, $500 

I o a d ros de estampas p< i r 2$500 
l m caldeirão pequeno por 1$000 
Uma lata por $500 
I ma caza á rua de S. Rita por <>$000 

Estes bens pertencem á herança da finada 
Luiza Cândida de Andrade, de quem é úni­
co herdeiro o orphão Porphyrio seu filho, 
e vão á praça por determinação deste Juizo 

gue ao conhecimento de todos 
lavrou-se o presente, que vai apregoado, 
publicado pela imprensa e afixado no lugar 
do costume. Passado nesta cidade de Ytu, 
aos 11 de Novembro de 1878.—Eu Francis­
co Bernardino de Campos Camargo, Escri­
vão e escrevi. —Francisóo de I 1'ache-
co Júnior. 

Pela Collectoria d'esta cidade se faz pu­
blico que o lançamento do imposto predial' 
no corrente exercício acha-se concluído ; 
para qual quer reclamação tem o collecta-
do o prazo de trinta dias á contar-se desta 
data. 
Collectoria de Ytu, 12 de Novembro, 78. 

O Collector, 

José Martins de Mello. 

Pela Collectoria d'esta Cidade se faz publico qne o 
pita,es no exercício de 1878 a 1879 é o seguinte : 

Collectados Imposto 
Francisco de Assis Pacheco 100$ 00 
Bento Dias de Almeida Prado 80$000 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 50$000 
D. Antonia Emilia Corrêa Pacheco 50$000 
Carlos Augusto Pereira Mendes 50.$000 
João Baptista Pachoco Jord 50$000 
Miguel Luiz da Silva 50$000 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 50$000 
Arsenio Corrêa Galvão 50$000 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 50$000 
Lento Paes de Barri 50$000 
José Manoel do Mesquita 50$000 

lançamento do imposto sobre 

Addicional 
20$000 
16$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$0ü0 

Total 
120$000 
96$000 
00$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
(50 £000 
()0$000 
G0$000 
00^000 

•m O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
da Villa de Cabreuva, partecipa a seus fre-
guezes que desde o dia Io do corrente en­
trou em liquidação, e roga a todos os seus 
devedores obzequio de saldar suas contas 
até o dia 25JdeaDezembro próximo e impro-
rogavel. 5_5 

Cabreuva 8 de'Outubro de 1878. 

Antônio Vaz Fernandes Guimarães. 

í̂ I ̂  r^£2^^-:^<q' 

Aulas de ingleze franca |jf 
A professpra Mariana Godwyn ||j 
| propõe-se a leccionar inglezefran- W 
I cez, em sua casa. As alumnas to- fflS 
I marão 3 lições por semana, ã 5$000 
mensaes por cada matéria. 

( A mesma ab.re uma aula, para a 
preparação do exame do inglez,me-
' diante o mesmo honorário. 
I Os discípulos, que preferirem to-
l mar lições particulares para prepa-
I rarern-se para o exame, pagarão a 
( mensalidade de 10$000. G—6 

7VÍ7 *~ - ^ 7 * 

Sorvetes 
Hoje, as 5 horas, e amanhã ao meio dia 
na PHARMACIA N O R M A L J 
O calor convida a refrescar-se. 

SALAp 
O abaixo assignado achando-se restabe­

lecido da enfermidade, que o irapedío por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes que reabrio o seo Salão,, das 7 
horas da manhã ás 9 da noite. 
Tendo um variado sortimento do cabel­

los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
35$000, 3- $000, 21$000, 2ii$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Promette continuar a servir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe tem sido dispensodo. 

3—5 Lino Nogueira da Costa. 

Som ma ' 680$000 136$000 816$000 
Outrosim que o tempo do pagamento d'este imposto é nos mezes de Dezembro e Ja­

neiro próximo futuro. 
LTeste lançamento pode o Collectado recorrer-se ao Thezouro Provincial dentro 

,do prazo de trinta dias a contar-se d'esta data. art. 6" do reg. 
A falta do pagamento no praso legal authonsa desde logo a cobrança judicial nos 

termos da legislação vegente. art. 9° do reg. 
Collectoria de Ytu, 12 de Novembro de JS78—O Collector, José Martins âeMdlo. 

50$000 10$000 G0$000 h f & & - ^ JL, -A, K A A m A A ., , A 

_mm__ 103000 m^^ ^^Á^^^^Í^é%ê-A^ 
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Brevemente chegará a esta cidade o Sr. 
.Guilherme de Lima com o seu HYPPODRO-
M O DE SALÃO, novo recreio parisiense de 
grande acceitação para os felizes em.apos­
tas. Corre os cavallos—Alegria—Pampei-
ro—Macaco—Garibaldi —Perdiz e Ernest. 

13eola,r;xçao 
O abaixo assignado com armazém de sec-

molliados, na travessa da matriz, pre-
vine ao publico que de Io de Janeiro em 
diante não venderá seos gêneros com prazo 
de anno, e que o único prazo que pode con­
ceder a seos freguezes é de 30 dias. Outro­
sim acha-se encarregado de suas cobran­
ças e com procuração o Sr. An toa to do 
Amaral Duarte. 

\ tu, 9 de Novembro de 1878. 

Vende-se na PADARIA FRAN-
CEZA, á rua do Commercio. 
N. 29. 
Ytú 7 de Novembro de 1878 >—<$. 

ESCRAVA FUGIDA 

Fugiu em principio de Maio do anno pas­
sado uma escrava de nome Mariana, cora 
idade 60 annos pouco mais ou menos, cor 
fula. nariz um pouco afifado, os dedos gran­
des dos pés um pouco virados para dentro, 
desdentada, cabellos brancos, nação afri-
cana,falla bastante atrapalhada,mãos gros­
sas pelo trabalho de roça. Quem der noti­
cias certas ou entregar nesta cidade a sua 
senhora d. Gertrudes Thereza de Almeida 
ou ao abaixo assignado será gratificado" com 
20$000. 

Ytu, 12 de Novembro de 1878. 
1-3 F. A.P. G. 

A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo V i n h o < i E x t r a i o cie fs^ndo^ d e 
b a c a l h a u d o dr. V i v e n , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas nos liospitaes de Paias. 

Professores Bouilland, Duggiale e. Devergu foram en­
carregados d"este trabalho e depois de dois a rife os de experiea-
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relator o 
demonstrando que o vinho dextracto de fígados de 
b a c a l h a u d o d r . Vivien é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyse 
c vinho dextracto de fígados de bacalhau con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 mellès isnos d'esses mes­
mos princípios-o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vínhodextracto de fígados de bacalhau do 
dr. Vivien, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d e x t r a t o 
d o fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a mui; 
periencias, mas que era qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam cora repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d o x t r a c t o 
d e l g a d o s de bacalhau do dr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da su anemia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O Vinho dextracto de fígados de baeal 
l h a u d o dr. Vivien de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 

/ França e do estrangeiro, e uma affirrnação da efficacia deste 
|N produeto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 

fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca-

LS doenças do peito. 
Deposito geral do vinho dextracto d o fígado 

de bacaliiau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
bou em Paris. 
pugFelicitamo-nos em poder informar aos Srs. medick e ao 
phblio que o deposito deste precioso produeto está conMd o a 

cacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paulo. 

<$>• ^v z#v xfo» jfa. jfo. J&. 
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